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RESUMO 

 

O planejamento urbano é um processo que visa melhorar os problemas enfrentados 

pelas cidades. A construção a partir de um plano origina cidades não espontâneas, como 

é o caso de Palmas, capital do Tocantins. Após 27 anos de sua criação, os resultados do 

planejamento urbanístico se mostram insatisfatórios do ponto de vista da qualidade de 

vida da população, especialmente no aspecto de infraestrutura básica. Diante desta 

constatação, a presente pesquisa analisa o processo de pavimentação asfáltica em duas 

regiões do Plano Diretor de Palmas: as quadras 507 Sul e 506 Norte. A metodologia do 

trabalho divide-se em duas etapas. A primeira, de natureza exploratória, buscou maior 

familiaridade com o objeto através de leis, normas e regulamentos, enquanto a segunda 

etapa, de natureza qualitativa, baseou-se numa pesquisa de campo através de entrevistas 

semiestruturadas, em que foi possível coletar informações desde o processo de abertura 

das quadras 506 Norte e 507 Sul até o mês de janeiro de 2016. Essas informações 

primárias foram complementadas com dados secundários de órgãos oficiais de 

estatística. Os resultados permitem inferir que a conquista do asfalto pelos moradores 

das quadras estudadas decorreu de um longo processo de negociação com o poder 

público. Criada em 2009 com a finalidade principal de conseguir o asfaltamento da 

quadra 507 Sul, a AMASUL, através da persistência de seus associados conseguiu a 

aprovação de uma lei específica, que autorizou a realização dos serviços de 

pavimentação asfáltica, mediante a participação conjunta do município e dos 

proprietários dos imóveis. Nesta quadra o tão sonhado asfalto foi concluído em fins de 

2012. No caso da quadra 506 Norte, a lei nº 1.764 foi utilizada pela AMAR 63 como 

justificativa para a pavimentação. Tanto que, para esta quadra, observou-se um espaço 

de tempo mais curto, com início em março de 2012 e término em dezembro do mesmo 

ano. A partir da pesquisa espera-se que as informações geradas sirvam como um 

sinalizador para o poder público das consequências negativas geradas pelas falhas de 

governo e contribuam para a elaboração de políticas públicas específicas. 

 

Palavras-chaves: PALMAS; 506 NORTE; 507 SUL. 
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ABSTRACT 

 
 

Urban planning is a process that aims to improve the problems faced by cities. The 

construction from a plan originates not spontaneous cities, as is the case of Palmas, 

capital of Tocantins. After 27 years of its creation, the results of urban planning to show 

instasfatórios the point of view of the population's quality of life, especially in the 

aspect of basic infrastructure. Given this finding, this research analyzes the paving 

process in two regions of the Director Palmas Plan: the blocks 507 South and 506 

North. The working methodology is divided into two steps. The first, exploratory, 

sought greater familiarity with the object through laws, rules and regulations, while the 

second step of a qualitative nature, was based on field research, through semi-structured 

interviews, it was possible to collect information from the process of opening of blocks 

506 North and 507 South until the month of January 2016. These primary data were 

supplemented with secondary data from official statistical agencies. Results show that 

the asphalt conquest by the residents of the courts studied resulted from a long process 

of negotiation with the government. Founded in 2009 with the main purpose of getting 

the paving of the South 507 block, the AMASUL through the persistence of its 

members won approval of a specific law, which authorized the completion of paving 

services, through joint participation of the municipality and of property owners. In this 

block the dream asphalt was completed in 2012. For purposes of the block 506 North, 

Law No. 1764 was used by AMAR 63 as justification for paving. So much so that to 

this court, there was a shorter space of time, beginning in March 2012 and ending in 

December of that year. From the research it is hoped that the information generated will 

serve as a flag to the government of the negative consequences generated by the failures 

of government and contribute to the development of specific public policies. 

 

 

Keywords: PALMAS; 506 NORTH; 507 SOUTH. 
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4– CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho, a partir da compreensão do espaço enquanto produto 

das relações entre o homem e a natureza, que apresenta níveis distintos de 

aparelhamento, buscou compreender seu carácter transformante. O objeto estudado, o 

espaço enquanto urbano foi entendido dentro da lógica de sua transformação em 

mercadoria, o que gera problemas de acesso e disputas de controle e posse. As cidades 

que se tornaram grande espaço de atração da população no mundo, após revolução 

industrial, apresentam problemas de infraestrutura, acesso, função e posse. Assim 

sendo, como resposta para todos os males, surge o planejamento urbano.  

Deste modo, o planejador coloca-se apto a reordenar o modo de viver nas 

cidades. Algumas, dentro da lógica preventiva, surgiram dos traços de um urbanista e 

arquiteto, fugindo da compreensão daqueles que o habitam. É o caso de Palmas, última 

capital estadual planejada do Brasil, que se inscreve na paisagem da região central do 

Estado do Tocantins. 

Seu traçado fortemente marcado pelas influências do urbanismo 

moderno, que privilegia a racionalidade, traz vias de circulação rápida e o zoneamento 

das funções apresenta fragilidades na implementação. A grande força do setor privado 

em detrimento do público, a elevada rigidez na manutenção do zoneamento, mesmo 

após comprovada demanda, o ordenamento da cidade sem entendimento dos 

pressupostos culturais, a busca pela forma e não seu uso, diminuíram a visibilidade 

social da população, gerando segregações.  

Deste modo, pode-se observar que o projeto básico palmense, idealizado 

por Luiz Fernando Cruvinel Teixeira (autor) e Walfredo Antunes de Oliveira Filho (co-

autor), e sua execução pelo governo estadual, em sequência, não atenderam todas as 

demandas da população da local e não foi respeitoso com o parcelamento do solo. 

Consequentemente, os vazios urbanos, frutos da ação dos atores econômicos oneram o 

setor público que ao aceitar a abertura de loteamento e sua entrega sem a infraestrutura 

necessária, gerou e ainda gera exclusão social.  

Como via de possibilidade, a obrigatoriedade do Plano Diretor 

Participativo, proporciona as cidades o maior poder de mobilização e discussão dos 

problemas municipais, a fim de evitar os percalços citados anteriormente. No entanto, 

para que a lei não seja entendida enquanto apenas de “gaveta” existe necessidade de 
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avanço no diálogo entre as representações dos moradores, no caso as associações, o 

poder público e o setor privado.  

A partir do estudo, pôde-se compreender melhor a ação de duas 

associações de quadras, que a partir da participação popular na administração pública 

obtiveram o acesso aos equipamentos básicos de infraestrutura, prometidos no ato da 

venda dos lotes, mas não entregues. No caso, tanto na quadra 507 Sul quanto da 506 

Norte, ambas de origem particular, a Prefeitura de Palmas não obteve êxito na 

fiscalização de entrega do que foi prometido aos compradores. Apesar da justificativa 

de que não dispunha de orçamento previsto para construção do asfalto, a união e a 

mobilização dos moradores foi decisiva.  

Ao fim, pode ser observado que a cidade de Palmas, apesar de ter sido 

projetada, sofre com problemas notados em outros núcleos urbanos brasileiros. Deste 

modo, o planejamento urbano não foi possível sanar os problemas urbanos locais. Outro 

papel importante no cenário negativo atual foi a participação do Estado consoante aos 

atores econômicos que ao vender o sonho do solo urbanizado, não entregou a 

infraestrutura informada no ato da venda.  

Assim, como via de solução do problema as associações de morador 

trazem a importância da mobilização. Acredita-se que com a força de participação da 

população, a regulamentação e fiscalização das ações dos atores econômicos junto ao 

Governo, sobre solo urbano, possam gerar melhor benefício coletivo. No caso, as 

associações da 506 Norte e 507 Sul, apenas a partir da luta tiveram o direito de acesso a 

infraestrutura que lhe conferirem a dignidade de habitar um espaço urbano. 
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